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1 INTRODUÇÃO
Pelo advento das novas mídias e acesso amplo ao registro e divulgação do cotidiano das pessoas, vêm despontando cada vez mais filmes testemunhais de rápida execução e quase imediata absorção e resposta pelo público. No calor da popularização deste novo hábito, transformações políticas e sociais têm sido catalisadas e perpetuadas pelo arquivo digital, em forma de um filme que explora a realidade para denunciar. A repercussão que o material audiovisual tem potencial para adquirir não se vê apenas em propagandas partidárias internas a um regime, ou em como o figurino de uma novela pode influenciar na economia têxtil, mas o vídeo toma proporções mundiais (SANTOS, 1993). Para estudo de caso de uma dessas proporções mundiais, no trabalho pesquisou-se o papel desempenhado pelo vídeo na ascensão da democracia na Birmânia, país que vivia sob regime militar desde 1962 (CORDEIRO, 2012). No começo dos anos 2000, atrocidades cometidas pelo governo foram denunciadas por meio de vídeos amadores que, contrabandeados para redes televisivas internacionais, burlaram a censura imposta e promoveram o debate e a reflexão na comunidade internacional e até mesmo dentro do país. Assim, o estudo se dedica a investigar quais as possíveis respostas a estes vídeos por parte da população birmanesa. Não é recente a fundamentação do uso do audiovisual como ferramenta de influência em embates políticos e sociais. No entanto, no específico caso da Birmânia, o que se viu não foi apenas a queda de um regime político autoritário que se mantinha há mais de quarenta anos; Mais que isso, eclodiu uma nova cultura de registro e de denúncia, assim relatada pelo documentário Burma VJ – Reportando de um país fechado
 (Anders Østergaard, 2008).
2 REFERENCIAL TEÓRICO

O principal registro da Revolução Açafrão que possuímos é o documentário Burma VJ e, sobre a recente história birmanesa, dissertações de mestrado e doutorado de cientistas políticos, além da série de relatórios sobre a Birmânia realizada pela organização internacional independente protetora dos direitos humanos Human Rights Watch
. Também foram estudados autores que teorizam sobre o vídeo digital e sua relação com o espectador e sociedade (artigos de Edmond Couchot, Arlindo Machado, Félix Guattari, Jean Baudrillard, Guy Debord) e, para analisar e teorizar o documentário, Bill Nichols. Sobre o trabalho coletivo, e história dos movimentos sociais trabalhados pela ação coletiva, aborda-os a compilação de movimentos contemporâneos em artigos do livro Social Movements and Networks
 (edit. Mario Diani e Doug McAdam, Oxford, 2003).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizada pesquisa bibliográfica investigativa do material supracitado, que inclui história da Birmânia por dissertações e noticiários, teoria do vídeo digital e do documentário, e realizada análise fílmica de Burma VJ. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados até então encontrados apontam que o desenvolvimento de uma cultura de registro na Birmânia foi uma grande resposta ao incentivo dos primeiros trabalhos realizados pelos ditos “vídeo-jornalistas”. A ver, no começo do ano de 2008, o ciclone Nargis devastou o país, que não recebeu cuidados adequados por parte do governo, nem verídica avaliação dos fatos pelos canais de notícias nacionais. A população realizou vídeos dentro dos abrigos improvisados e contrabandeou-os às televisões internacionais, justamente como o trabalho operado pelos vídeo-jornalistas. Assim, assistimos à apropriação do meio utilizado para a denúncia – vídeo – por parte da população. Isto não apenas feriu a autoridade do governo, mas sinalizou a vontade de expor suas vozes, prevalecendo sobre os temores dos cinegrafistas em terem o material destruído, sofrerem tortura ou até mesmo, o maior temor, que a sua família passe por perseguição da mesma forma.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A virada de jogo por parte da população resistente ao regime configura uma passagem de desânimo para ânimo. Pode-se dizer, portanto, que se constitui como um processo de catarse, sendo o grande desempenho do vídeo digital na Birmânia a “arte” que causou esta passagem. A apropriação do vídeo como ferramenta de denúncia reavivou a esperança pela retomada dos movimentos populares na Birmânia, d’antes esmorecidos.
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� Título original: Burma VJ – Reporter i et lukket land. “VJ” para “Vídeo-jornalistas”.
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